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ANEXO VIII – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA FUNÇÃO DE CONDUTOR SOCORRISTA E TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

 

 

NORMAS DO SAMU: 

 Portaria nº 2.048, de 05 de novembro de 2002. Aprova o Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais 

de Urgência e Emergência.  

 Portaria nº 1.010, de 21 de maio de 2012. Redefine as diretrizes para a implantação do Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192) e sua Central de Regulação das Urgências, 

componente da Rede de Atenção às Urgências.  

 Manual de Capacitação do SAMU de Minas Gerais. 

 Regimento interno do SAMU Macro Norte 

 3. BRASIL. Portaria MS/GM 1.863, de 29 de setembro de 2003.  

 4. BRASIL. Portaria MS/GM 1.864, de 29 de setembro de 2003.  

 5. BRASIL. Decreto 7.508 de 28/06/2011. Regulamenta a Lei nº 8080, de 19 de setembro de 1990.  

 Portaria nº 1.600/GM/MS, de 7 de julho de 2011, que reformula a Política Nacional de Atenção às 

Urgências e institui a Rede de Atenção às Urgências no SUS. 

 A regulação médica das urgências e emergências: atribuições da regulação médica das urgências 

e emergências - técnicas e gestoras.  

 Atendimento Pré-Hospitalar Móvel: definições e regulamentação atual.  

 Definição dos veículos de Atendimento Pré-Hospitalar Móvel.  

 Rede de Urgência e Emergência 
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Urgências. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nac_urgencias.pdf>.  
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6. BRAIL. BRASIL. Portaria MS/GM 1.864, de 29 de setembro de 2003. Institui o componente pré-

hospitalar móvel da Política Nacional de Atenção às Urgências. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2003/prt1864_29_09_2003.html>.   

7. BRASIL. Portaria nº 1.600/GM/MS, de 7 de julho de 2011, que reformula a Política Nacional de 

Atenção às Urgências e institui a Rede de Atenção às Urgências no SUS. Disponível: < 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt1600_07_07_2011.html>.  

8. BRASIL. Portaria Federal nº 1.010/GM/MS 21 de maio de 2012, que redefine as diretrizes para a 

implantação do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192) e sua Central de Regulação 

das Urgências, componente da Rede de Atenção às Urgências. Disponível em: < 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2012/prt1010_21_05_2012.html>.  

9. MINAS GERAIS. RESOLUÇÃO SES Nº 2.607, DE 7 DE DEZEMBRO DE 2010. Aprova as normas gerais para 

implantação das Redes Regionais de Urgência e Emergência no Estado de Minas Gerais. Disponível: < 

http://www.saude.mg.gov.br/index.php?option=com_gmg&controller=document&id=6322>.   

PORTUGUÊS: 

Para as funções de Condutor Socorrista e Técnico de Enfermagem: Ortografia. Divisão silábica: 

separação e partição de silabas. Acentuação gráfica. Classificação das palavras quanto à posição 

da sílaba tônica. Classe de palavras(classes gramaticais). Flexões: gênero, número e grau do 

substantivo e adjetivo. Tempos e modos do verbo. Crase. Frase e Oração. Tipos de sujeito. Sinônimos e 

antônimos. Interpretação de texto. Sufixos e Prefixos. Tipos de predicado. Pronomes de Tratamento. 

Vozes do verbo. Flexão nominal e verbal. Pontuação.   

 

REFERÊNCIAS 
1. CEGALLA, D. P. Novíssima gramática da língua portuguesa. 48.ed. revisada. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 2009. 
 

2. CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Português Linguagens Volumes I, 2 e 3. São Paulo: Editora Saraiva, 

2013 

3. MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2008  

 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA FUNÇÃO DE CONDUTOR SOCORRISTA 

 

 Legislação de Trânsito  

 Direção Defensiva  

 Sinalização de Trânsito  

 Regras de Circulação e Conduta em veículos  

 Mecânica e manutenção preventiva de veículos  

 Procedimentos de atendimento de vítimas em pista de rolamento  

 Movimentação de vítimas  

 Suporte Básico de Vida 
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 Atendimento Básico ao Politraumatizado 

 Primeiros Socorros 

 

REFERÊNCIAS  

1. BRASIL. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. Institui o Código de Trânsito Brasileiro. Diário Oficial 

[da] União, Brasília, DF, 24 set. 1997. Disponível em: < 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9503.htm>.  

2. DEPARTAMENTO NACIONAL DE TRÂNSITO – DENATRAN. Direção defensiva: Trânsito seguro é um 

direito de todos. Brasília: DENATRAN, 2005. Disponível em: <http://www.vias-

seguras.com/documentacao/arquivos/denatran_manual_de_direcao_defensiva_maio_2005>.  

3. DEPARTAMENTO NACIONAL DE TRÂNSITO – DENATRAN. Manual de Sinalização do DENATRAN. 

Disponível: < http://www.vias-

seguras.com/documentacao/documentos_temas_o_a_z/doc_sinalizacao_e_seguranca_do_transito/m

anual_brasileiro_de_sinalizacao_de_transito_volume_iv>. Acesso em: 09 fev. 2018. 

4. KITT ASSESSORIA E CONSULTORIA EM SAÚDE. Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU; 

Ética e Humanização no Atendimento Pré-Hospitalar; Avaliação de cena e abordagem da vítima. In: 

Curso de atendimento em emergência pré-hospitalar móvel. 2010. p. 10-18; p. 35-47; p. 71-87. Apostila 

de Primeiros Socorros. Disponível em: <https://pt.slideshare.net/criisdiias/apostila-de-primeiros-socorros>. 

Acesso em: 09 fev. 2018. 

5. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Protocolos de Suporte Básico de Vida. 

Serviço de Atendimento Móvel de urgência – SAMU. Brasília: Ministério da Saúde, 2016. Disponível em: < 

http://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2016/outubro/26/livro-basico-2016.pdf>. Acesso em: 09 

fev. 2018. 

 

 

  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - PARA FUNÇÃO DE TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

 Legislação do exercício profissional de enfermagem. 

 Código de Ética em Enfermagem. 

 Atendimento Pré-Hospitalar e Hospitalar do Politraumatizado: identificação das prioridades 

terapêuticas. Epidemiologia do trauma. Histórias do trauma. Avaliação do coma.  

 Fundamentos básicos: mediadores humorais, resposta celular e alterações metabólicas no trauma, 

hipovolemia e sepses.  

 Considerações farmacológicas no choque.  

 Choque hipovolêmico e ressuscitação hidroeletrolítica. 

 Transfusão de sangue no trauma.  

 Alteração da coagulação.  

 Prevenção do trauma.  
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 Biomecânica do trauma.  

 Primeiro atendimento: Avaliação Primária e Secundária. 

 Manejo das vias aéreas no paciente politraumatizado. 

 Trauma torácico  

 Trauma abdominal. 

 Trauma crânio-encefálico. 

 Trauma de coluna.  

 Trauma musculoesquelético.  

 Agentes físico-químicos e trauma.  

 Trauma na criança.  

 Trauma no idoso.  

 Trauma com múltiplas vítimas: triagem e prioridade de atendimento e transporte.  

 Gravidez e trauma.  

 Trauma de face e pescoço. 

 Trauma de pelve.  

 Distúrbios metabólicos e Atendimento Pré-Hospitalar: diabete mellitus, distúrbios acidobásicos, 

doenças da tireoide.  

 Doenças do sistema digestório e Atendimento Pré-Hospitalar: sintomas mais comuns, doenças do 

esôfago, hemorragia digestiva, doença péptica, pancreatite aguda e crônica, doenças biliares, 

hepatites e neoplasias.  

 Doenças cardiovasculares e Atendimento Pré-Hospitalar: sintomas mais comuns, insuficiência 

cardíaca, arritmias, cardiopatia isquêmica, hipertensão arterial sistêmica.  

 Doenças respiratórias e Atendimento Pré-Hospitalar: infecção respiratória, asma brônquica, DBPOC, 

insuficiência respiratória, carcinoma brônquico, tuberculose.  

 Doenças do sistema urinário e Atendimento Pré-Hospitalar: infecção urinária, insuficiência renal 

aguda e crônica, litíase reno-ureteral.  

 Doenças neurológicas e Atendimento Pré-Hospitalar: acidente vascular cerebral, 

miningoencefalite, demência, coma - Escala de Glasgow.  

 Doenças psiquiátricas e Atendimento Pré-Hospitalar: depressão, ansiedade, dependências 

químicas.  
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